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Rio Doce já recebeu seis
milhões de toneladas de lama
Para especialistas,
108 dias após tragédia,
rejeitos de minério
lançados no rio
continuam causando
efeitos devastadores

Luciana Almeida

Apesar de já terem passado
108 dias do rompimento da
barragem de rejeitos de mi-

nério da Samarco, em Mariana,
Minas Gerais, o desastre no Rio
Doce ainda não terminou.

Segundo especialistas, aproxi-
madamente 6 milhões de tonela-
das de lama já atingiram o rio e esse

material, mesmo o depositado no
fundo do rio, continua causando
efeitos devastadores.

O engenheiro industrial mecâ-
nico Alexandre Galvanini Valente
mora em São Paulo, mas tem
acompanhado de perto a situação
do Rio Doce e realizado estudos.
Ele apontou essa quantidade após
levantamentos de dados que com-
provam o quanto de lama havia na
barragem, o percurso, tempo, pe-
so, tipo de material, entre outros
a s p e c t o s.

Valente afirma que os números
informados pela empresa – em
metros cúbicos – são menores e di-
vulgados como estratégia para que
a população não tenha a real di-
mensão do tamanho do desastre.

Segundo a Samarco, a barragem

liberou 32 milhões de metros cúbi-
cos de rejeitos. A conversão em to-
neladas depende da densidade da
lama, que não foi informada.

“Pesquisei nas vazões dos rios
afluentes e encontrei informações
no próprio anuário da Samarco,
que instalou um medidor na bar-
ragem, e também levantei infor-
mações junto à Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais
(CPRM). Fiz um cálculo detalha-
do do fluxo proporcional de lama
e cheguei a esse número”, expli-
cou.

Segundo o engenheiro, o maior
impacto é sobre os animais. “A fau-
na é muito maior do que se pensa.
O rio não atende apenas às neces-
sidades humanas”, disse.

Segundo o diretor-geral da Ibio,

Agência de Bacias do Rio Doce, Ri-
cardo Valory, quando houve o aci-
dente, no dia 5 de novembro do ano
passado, a barragem tinha cerca de
60 milhões de metros cúbicos de
lama, e pouco mais da metade des-
ses rejeitos chegou ao Rio Doce.

“Foi, de fato, um desastre muito
grande. É preciso incentivar a par-
ticipação da sociedade nesse pro-
cesso e cobrar que medidas efica-
zes sejam adotadas”, ressaltou.

O ambientalista Eduardo Pigna-
ton disse que os governos preci-
sam imediatamente exigir que a
mineradora inicie ações para recu-
peração do rio. “Não acredito que
o Rio Doce se recupere rapida-
mente, mas é possível a recupera-
ção. Não será uma situação em
curto prazo.”
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Tem mais
C a r n ava l
nas ruas de
Vitória hoje

OCarnaval já passou, mas
no que depender da ani-
mação dos blocos de Vi-

tória, a folia continua. Hoje, dois
blocos desfilam pelas ruas da
capital. Os eventos foram auto-
rizados pela Prefeitura de Vitó-
ria, que oferece aos blocos segu-
rança com a presença da Guar-
da Municipal e a interdição de
ruas e avenidas.

Em Santos Dumont, o Bloco
Pindura Aí se concentra a partir
das 14 horas no ponto final do
bairro. Às 15 horas, o Pindura Aí
começa a desfilar pelas ruas.

“Neste ano, estamos homena-
geando nosso próprio bloco, que
conquistou cinco títulos segui-
dos no concurso de blocos que
acontecia na Jerônimo Montei-
ro. Vamos desfilar com um carro
alegórico em formato de coroa,
reverenciando nossa própria
m a j e st a d e ”, diz Éderson Pereira,
presidente do bloco, que tam-
bém vai animar a festa.

No alto de um trio elétrico, o
presidente do bloco se torna o
cantor Neno Bahia, que vai ani-
mar o Pindura Aí puxando su-
cessos do axé. O bloco desfila
também com outro trio elétrico,
no qual a bateria vai tocar o
samba-enredo temático.

O Pindura Aí vai passar pela
avenida Marechal Campos e
Adolpho Cassoli e pelas ruas
Francisco de Alvarenga Rabelo e
Doutor Gastão Pache de Faria. O
percurso se encerra às 19 horas e
a direção do bloco espera rece-
ber 5 mil foliões.

Na Praia do Suá, quem garan-
te a continuidade do clima de
Carnaval é o tradicional bloco
Amor da Minha Rola, que desfi-
la pelas ruas do bairro há 20
anos. “Vamos ter um trio elétri-
co tocando sambas e marchi-
nhas. O bloco nos orgulha mui-
to, pois é fruto da união da co-
munidade e dos comerciantes.
Esperamos atrair cinco mil pes-
soas”, diz Álvaro Martins da Sil-
va, organizador.

A concentração do Amor da
Minha Rola acontece às 14 ho-
ras em frente ao bar Três Ir-
mãos. O grupo sai às 15 horas e
vai passar pelas ruas João Batis-
ta Parra, Professor Sarmento e
Ferreira Coelho. Depois, ele se-
gue pela avenida Leitão da Silva
e pelas ruas Neves Armond e
Almirante Tamandaré.
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BLOCO Pindura Aí vai desfilar

O P I N I Õ ES

“Se o desastre
tivesse sido na

Europa, medidas de
recuperação já teriam
sido adotadas”Alexandre Valente, eng. mecânico

“Não acredito que
o Rio Doce se

recupere rapidamente,
mas é possível a
re c u p e ra ç ã o”Eduardo Pignaton, ambientalista

Samarco aguarda
resultado de investigações

Mesmo com as cobranças por
ações de recuperação do Rio Doce,
a mineradora Samarco assume
que o desastre foi de alta comple-
xidade, mas afirma que aguarda os
resultados das investigações.

Em nota, a mineradora infor-
mou que os resultados das investi-
gações irão fornecer subsídios pa-
ra o aprimoramento dos processos
de produção e segurança em todo
o setor de mineração no mundo.

Ressaltou também que todas as
suas barragens sempre operaram
segundo o que determina a legisla-
ção brasileira, e que a última fisca-
lização ocorreu quatro meses an-
tes do acidente. “Tal fiscalização
indicou que todas elas estavam em

totais condições de segurança”.
“Atualmente, as barragens são

monitoradas em tempo real por
meio de radares e inspeções diárias,
realizadas pela equipe técnica da
empresa, drones, escaneamento a
laser, entre outros”, disse em nota.

Sobre a recuperação do Rio Do-
ce, a empresa afirmou que está em
andamento, com uma equipe de
350 pessoas que fazem o monito-
ramento da qualidade da água em
toda a extensão do rio.

“A empresa iniciou o trabalho de
revegetação emergencial e tempo-
rária das margens dos rios Guala-
xo e Doce, entre a cidade de Ma-
riana e a Usina Hidrelétrica Riso-
leta Neves”, disse a nota.

MORADOR DE COLATINA observa o rio
coberto de lama: pesquisadores dizem que
recuperação não será em curto prazo


